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Grupo I 
[4,5 valores] 

 
§ Nas questões seguintes, apenas uma das quatro opções é correcta. Assinale-a desta forma Q. 
§ Cotação: opção correcta [+0,9 valores]; opção errada [-0,3 valores]. 
§ Se não assinalar nenhuma opção, ou se assinalar mais do que uma, ser-lhe-á atribuída a cotação de zero valores.  

 
 
 
1. Considere a função de produção dada por Z = 3X1,2Y0,4. Então  

£ a elasticidade do produto relativamente ao factor de produção X é 3,6. 
£ o nível de produção varia mais que proporcionalmente ao factor de produção Y, cæteris 

paribus. 
£ o nível de produção varia menos que proporcionalmente ao factor de produção Y, cæteris 

paribus.  
£ se a quantidade de factor de produção X variar em 1%, a quantidade produzida varia em 3%, 

cæteris paribus. 
 
2. Uma curva isocusto traduz 

£ as diferentes combinações de trabalho e capital que permitem obter uma certa quantidade de 
produto. 

£ as diferentes combinações de factores de produção que garantem à empresa o mesmo lucro. 
£ todas as combinações possíveis de trabalho e capital que implicam um mesmo nível de custo. 
£ as diferentes combinações de trabalho e capital que implicam um mesmo nível de custo por 

unidade produzida. 
 
3. Quando a produtividade marginal de um factor é crescente  

£ a produtividade média é decrescente. 
£ a produtividade total é decrescente. 
£ o custo variável médio é crescente. 
£ o custo variável médio é decrescente. 

 
4. Um produtor apercebe-se que, para o actual nível de produção, se verifica RMg = 2CMg. Então,  

£ se quiser aumentar o lucro, deve reduzir o nível de produção. 
£ se quiser aumentar o lucro, deve aumentar o nível de produção. 
£ actualmente, incorre de certeza em prejuízo. 
£ actualmente, obtém de certeza um lucro positivo. 

 
5. Estando a laborar no primeiro estágio de produção, um produtor poderá 

£ minimizar o custo fixo médio. 
£ incorrer em rendimentos físicos marginais negativos. 
£ incorrer em rendimentos físicos marginais decrescentes.  
£ minimizar o custo total médio. 
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